
Veja o cronograma das Eleições do Sindimoc

19 de maio	D ia da Eleição

8 de maio	A ssembleia para ratificação das chapas

29 de abril	E ncerramento do prazo para impugnação eleitoral

17 de abril	E ncerramento do prazo para inscrição de chapas

14 de abril	A bertura de prazo para inscrição de chapas

11 de abril	A ssembleia de aprovação do Regimento Eleitoral

DEMOCRACIA E TRANSPARÊNCIA!

Sindimoc inova mais uma vez: Assembleia 
na Rui Barbosa aprova Regimento Eleitoral

Na manhã da sexta-feira, 11 de 
abril, a categoria se reuniu na 
Praça Rui Barbosa para apro-

var o Regimento Eleitoral das elei-
ções do Sindimoc, que acontecerão 
no próximo 19 de maio e definirão a 
diretoria que dirigirá a entidade du-
rante os próximos quatro anos.

Quem tem mais de cinco anos de 
categoria lembra que antes ninguém 
ficava sabendo como que as eleições 
aconteciam. Era tudo a portas fecha-
das. A categoria só era informada que 
a mesma diretoria continuava no po-
der do Sindicato.

Agora o trabalhador sabe que é 
ele quem comanda o Sindimoc. To-
das as decisões importantes são to-
madas junto com toda a categoria, 
em praça pública.

Inscrição de chapas
Em outra ação inovadora e demo-

crática, o Sindimoc optou por facilitar  
ao máximo a inscrição de chapas. O 
prazo para a inscrição de chapas foi 
de 14 a 17 de abril. As regras defini-
das foram que cada chapa deve con-
ter de 20 a 100 integrantes, sendo 
que todos têm que ser associados ao 
Sindicato há pelo menos seis meses, 
possuir mais de dois anos na catego-
ria e ter ao menos dois anos de resi-
dência na base eleitoral do Sindicato.

Pela primeira vez na história do Sindicato as regras das eleições 
são definidas em praça pública

Depois de ameaça 
de greve, empresas 
pagam trabalhadores

Trabalhadores param 
empresa que cobrou  
R$ 22.000 de motorista

Reconhecimento 
internacional: você 
pode ir a Paris!

Na Rui Barbosa, Presidente Anderson Teixeira fala com 
trabalhadores durante assembleia que definiu regras de eleição.
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Aí é sacanagem!

Sindicato vai pra cima da picaretagem 
da São José Filial

Empresa despediu motorista que passou mal 
e chantageou cobradora

Empresa cobra R$ 22.000 de motorista 
e chantageia funcionários

Às 5 horas da madruga do dia 14 
de abril, cerca de 200 motoristas 
e cobradores da empresa Viação 

São José Filial se reuniram em frente à ga-
ragem da empresa, em razão das diversas 
denúncias que trabalhadores têm feito 
dos abusos realizados pela empresa.

Os trabalhadores estão sofrendo assé-
dio moral, pois são obrigados a pagar por 
acidentes que não são de sua culpa para 
manter o seu emprego. Diversas denúncias 
relatam que motoristas não têm nem sequer 
direito à defesa, direito garantido por lei.

A realidade é que para lucrar mais, a 
empresa deixou de pagar o seguro da 
frota quando foi renovada. “Essa empre-
sa está jogando todo o risco da operação 
em cima dos motoristas porque se eximiu 
de fazer seguro. O Sindimoc não vai per-

Na segunda-feira, 14 de abril, o mo-
torista Anderson Inacio Martins 
e a cobradora Marinalva Trinda-

de de Azevedo foram despedidos pela 
empresa São José Filial, após motorista 
abandonar carro para ser levado de am-
bulância e cobradora se negar a mentir 
dizendo que ele não havia passado mal.

Na sexta-feira, 11, enquanto fazia a 
linha Hauer-Centenário, próximo à Av. 
Salgado Filho, Anderson sentiu fortes do-
res de cabeça, dor de garganta, tontura e 
obscurecimento da vista. Imediatamen-
te a cobradora que sempre o acompa-
nhava na linha, Marinalva, ligou para a 
garagem perguntando se haveria outro 
motorista para substituí-lo. A empresa 
solicitou que ele levasse o ônibus até o 
Terminal do Centenário. “Levei o ônibus 
até lá no sacrifício”, relata o motorista.

Quando Anderson chegou ao Ter-
minal do Centenário já havia uma am-
bulância do Sindimoc pronta para levá-
-lo ao CISS (Centro Integrado de Saúde 
do Sindimoc). Após o atendimento, o 
médico deu um atestado de cinco dias, 
receitou quatro remédios, pediu que 
mais exames fossem feitos e solicitou 
que mantivesse repouso.

Na segunda-feira seguinte, quando 
ele chegou para esclarecer o aconteci-
mento e entregar o seu atestado médico, 
a empresa se negou a receber o atestado 
e o mandou embora. “Eles nem olharam 
pro meu atestado, quando cheguei nem 
perguntaram o que tinha acontecido, só 
falaram ‘contigo é assunto de demissão’”, 
explica Anderson.

Cinco dias após ter passado mal, a 
moto de Anderson ainda está na garagem 
da empresa, pois não a pegou com receio 

de que a vista obscurecesse novamente.

A chantagem com a cobradora
Na sexta-feira, quando Anderson pas-

sou mal, a cobradora Marinalva relatou 
todo o ocorrido no Tráfego da empresa. 
No sábado, após ter se atrasado seis mi-
nutos para sua escala, por conta do atraso 
de um ônibus, foi impedida de trabalhar - 
mesmo tendo avisado a empresa. 

Quando Marinalva foi novamente ao 
Tráfego da São José Filial, na segunda-feira 

mitir isso”, afirma o presidente do Sindica-
to, Anderson Teixeira.

Há casos de motoristas que assinaram 
100 notas promissórias de R$ 200,00 e  
R$ 300,00 para o conserto dos ônibus en-
volvidos nos acidentes. E a empresa não 
tem nem a cara de ver se era o motorista 
que estava errado ou não. “Fazem o orça-
mento e obrigam o motorista a assinar as 
promissórias, se não assinar, é mandado 
embora”, relata Anderson Teixeira.

Medidas legais
O Sindimoc pediu audiência pública 

na Delegacia Regional do Trabalho para 
que a empresa explique as cobranças re-
alizadas indevidamente. Outras empresas 
que adotam as mesmas práticas também 
estão na mira do Sindicato.

de manhã, para relatar o ocorrido, con-
forme normas da empresa, o funcioná-
rio Mauro, disse que não a demitiria se 
ela concordasse em afirmar que o mo-
torista Anderson havia abandonado 
o carro sem estar passando mal, caso 
houvesse alguma denúncia ou proces-
so contra a empresa.

“Eu não aceitei! Como eu poderia 
fazer aquilo, se o Anderson foi leva-
do de ambulância pra ser atendido?”, 
conta a cobradora, que agora não 
sabe como vai cuidar dos dois filhos 
de 13 e 16 anos, que ela sustenta sozi-
nha. “Na mesma hora que eu falei que 
não aceitava, eles me mandaram em-
bora”, relata Marinalva.

Luta pelos direitos
Os dois trabalhadores, Anderson e 

Marinalva, estão sendo amparados por 
toda a equipe jurídica do Sindimoc, 
para que realizem todos os procedi-
mentos legais de forma correta.

Denúncias estão sendo feitas na 
Delegacia do Trabalho, no Ministério do 
Trabalho e na Justiça do Trabalho, con-
tra a empresa São José Filial, por chanta-
gem e demissão sem justa causa.

Trabalhadores e Anderson Teixeira na luta em frente à Viação São José Filial.

Cobradora Marinalva e Motorista Anderson, 
ao lado do ônibus no qual trabalhavam diariamente.

Sindicato está 
atuando na 
defesa dos 

trabalhadores!
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Estamos nos 
aproximando de 
uma data histó-
rica para o Sin-
dicato. Pela pri-
meira vez temos 
a oportunidade 
de ter eleições 
realizadas de forma plenamente 
democrática, com regimento apro-
vado em praça pública e com cro-
nograma aberto a todos.

Neste ano de 2014 obtivemos mais 
uma vez os melhores acordos da 
nossa categoria no Brasil, e tam-
bém, o melhor acordo dentre todas 
as categorias do Paraná. É por essas 
e outras que obtivemos neste mês, 
o reconhecimento internacional e 
enviaremos um motorista para nos 
representar na disputa pelo Ônibus 
de Ouro, concurso que será realiza-
do em junho na França.

Mesmo com o reconhecimento e 
os aumentos conquistados, que in-
cluem benefícios que durante duas 
décadas a nossa categoria nunca 
teve, temos que aumentar a luta pe-
los direitos dos motoristas e cobra-
dores de Curitiba. Muitas empresas 
estão abusando do trabalhador, e 
isso não pode ser admitido!

Não vamos deixar os empresários 
tomarem conta dos direitos que 
pertencem aos trabalhadores! Com 
a categoria unida e mobilizada, nin-
guém pode nos deter!

Palavra do Presidente

Reconhecimento  
se devolve com 
mais luta!

SEGURANÇA PARA O TRABALHADOR

É SÓ NA PRESSÃO!

Sindimoc reivindica mais segurança 
ao alto comando da Polícia Militar

Depois de indicativo de greve, 
empresas pagam trabalhadores

Empresas pararam de informar quantidade de assaltos 
nas linhas para maquiar realidade do trabalhador

Abono salarial será pago no 
quinto dia útil de maio

As empresas do transporte coletivo 
de Curitiba deveriam ter pago os 
salários dos motoristas e cobrado-

res no início do mês, só que mais uma vez 
estavam querendo dar calote no traba-
lhador. Somente depois de botar as em-
presas na parede elas efetivaram o paga-
mento para a categoria e definiriam que o 
abono salarial será pago até o quinto dia 
útil do mês de maio.

No dia 1º de março, depois dos quatro 
dias de greve que a categoria fez e que ga-
rantiram o maior aumento da categoria em 
todo o Brasil, as empresas realizaram acor-
do com Sindimoc, Urbs e Prefeitura, garan-

No dia 27 de março, o Presidente 
do Sindimoc, Anderson Teixeira, 
realizou reunião com oficiais do 

1º Comando Regional da Polícia Militar 
(CRPM), responsável pelos batalhões 
que atendem a capital paranaense. Na 
oportunidade, a diretoria do Sindimoc 
levou ao conhecimento dos oficiais as 
reivindicações da categoria, por mais 
segurança nas estações tubo e principal-
mente nas linhas onde há assaltos com 
grande recorrência.

Desde janeiro deste ano as empre-
sas pararam de fornecer dados con-
cretos sobre a quantidade de assaltos 
acontecidos em suas linhas. O Sindimoc 
já enviou ofícios solicitando que as in-
formações sejam concedidas, pois não 
adianta querer maquiar a realidade do 
trabalhador, toda a categoria sabe o 
que acontece diariamente em muitas 
rotas de Curitiba.

A categoria tem que ter condições 
de poder realizar seu trabalho com dig-
nidade e ter a segurança que irá voltar 
para sua família no final do dia. Os assal-

tos e a violência a que motoristas e 
cobradores são submetidos no seu 
dia a dia é cada vez maior. Por isso é 
necessário que a categoria se mante-
nha mobilizada para mostrar à socie-
dade a realidade do nosso trabalho!

CONQUISTA!

Agora afastados em 
auxílio-doença têm direito ao 
transporte público por 90 dias

O acordo de 2014 feito entre Sindi-
moc e Sindicato Patronal garante aos 
motoristas e cobradores de Curitiba e 
Região Metropolitana, que durante os 
primeiros 90 dias do afastamento em 
auxílio-doença, terão o seu vale-trans-
porte mantido.

Depois que o Sindicato começou a 
ser combativo e conquistar mais bene-
fícios para os trabalhadores, as empre-
sas do transporte coletivo de Curitiba 
e Região começaram a notificar a Urbs 

que os trabalhadores estavam afastados 
– mesmo por causas médicas – e assim 
motoristas e cobradores ficavam sem 
poder usar o transporte público gratui-
tamente. 

Não é novidade ver as empresas sa-
caneando o trabalhador para atingir o 
Sindicato. Mas graças à mobilização da 
categoria, o Sindicato conquistou esse 
direito ao transporte durante os três pri-
meiros meses e continuará lutando para 
que se torne por tempo indeterminado!

tindo assim o salário dos trabalhadores.
Mas é sempre igual! Patrão é que nem 

feijão, só amolece na pressão!
Mais uma vez as empresas não que-

riam depositar o salário dos trabalhado-
res. No dia 1º de abril, a diretoria do Sindi-
moc enviou novo indicativo de greve ao 
Tribunal Regional do Trabalho do Paraná, 
notificando que se o acordo não fosse 
cumprido a categoria poderia entrar em 
greve novamente.

Ainda no começo do mês, os traba-
lhadores receberam seu salário integral-
mente, com os 9,28% de aumento salarial 
conquistados na base da luta.

Anderson Teixeira
Presidente - Sindimoc

Dura realidade
Todos ainda lembramos do compa-

nheiro Osaias Caldeira da Silva, cobrador 
da empresa Santo Antônio, assassinado 
no ano passado em seu local de traba-
lho, por um assaltante que não mostrou 
o menor remorso ao ser preso.

No dia 29 de maio de 2013 toda a ca-
tegoria cruzou os braços para reivindicar 
mais segurança, erguendo faixas de luto. 
Quase um ano depois, é triste perceber 
que a realidade ainda é a mesma.

Presidente do Sindimoc, 
Anderson Teixeira, reunido 
com oficiais da Polícia Militar.
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ESPORTE

No dia 15 de março rolou a abertura 
da 4ª Copa Zico de Futebol para 
Veteranos. Um grande número 

de atletas, acompanhados por suas famí-
lias compareceram à Sede Campestre do 
Sindimoc e curtiram um sábado de muita 
animação, futebol e cama elástica para as 
crianças.

O Presidente do Sindicato, Anderson 
Teixeira, deu o pontapé inicial do campe-
onato. “Este é o momento do trabalhador 
relaxar, pois o seu dia a dia é bastante es-
tressante. E a presença das famílias é fun-
damental para mantermos nossa catego-
ria cada vez mais unida”, disse o Presidente.

Até o momento, quatro rodadas do 
campeonato foram realizadas. Sergio 
Orlando de Freitas, da equipe Piraqua-
ra e Marcelo Francisco de Lima, da Car-
mo, estão empatados na artilharia com 
nove gols. A defesa menos vazada até o 

CONCURSO INTERNACIONAL

Motoristas de Curitiba recebem reconhecimento 
internacional e oportunidade de ir a Paris

Sindimoc enviará um motorista para 
representar categoria na França e 
disputar o “Concurso Ônibus de Ouro”

O evento Transports Publics 2014 
– The European Mobility Exhibi-
tion, que acontecerá em Paris, 

na França, de 10 a 12 de junho, escolheu 
Curitiba como cidade homenageada 
pela sua atuação no transporte coletivo. 
Como parte do evento, motoristas de 
diferentes lugares do mundo concor-
rerão ao prêmio “Concurso Ônibus de 
Ouro”. O Sindimoc enviará um motorista 
com todos os custos de viagem e hos-
pedagem pagos para disputar o prêmio 
e representar a categoria do outro lado 
do mundo.

No concurso, os motoristas dirigirão 
um ônibus padrão, de 12 metros de com-
primento, a diesel. Os modelos utilizados 
serão o “Citelis” da Iveco e “Citaro” da 
Mercedes Benz Evobus. A qualidade da 
condução será avaliada, através de itens 

como velocidade imprimida, precisão 
nas manobras e outras habilidades para 
reduzir o consumo de combustível, rea-
lizando rota confortável e segura para o 
passageiro. Não haverá teste escrito.

Haverá um treinamento prévio para o 
concurso no dia 9 de junho, o concurso 
ocorrerá dois dias depois.

Para se inscrever e disputar a chan-
ce de ir para a França representar a ca-
tegoria, os motoristas associados ao 
Sindimoc devem enviar e-mail para sin-
dimoc@sindimoc.org.br solicitando ins-
crição na vaga para o “Concurso Ônibus 
de Ouro”.

Para a viagem, o motorista não pre-
cisam de visto especial, apenas passa-
porte. O convite para a participação do 
Sindimoc e do motorista no Concurso 
partiu da Prefeitura de Curitiba. 

Famílias acompanham jogadores 
e curtem Sede Campestre do Sindicato

4a Copa Zico de Futebol de Veteranos
é sucesso de público

momento é a da equipe Araucária, que 
levou apenas um gol. As equipes Feras 
Redentor, CCD Futebol e Piraquara por 

enquanto se mantêm no destaque como 
as mais disciplinadas, sem terem recebido 
nenhum cartão. 

Famílias foram o destaque da abertura da 4ª Copa Zico de Futebol de Veteranos

 Campeonato começou acirrado
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